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Jornal da

A relação entre o presidente Jair Bolsonaro e o govenador de São Paulo, João Doria, anda na 
sua pior fase. O que já foi “BolsoDoria” agora é uma grande troca de farpas públicas. Tudo isso 
por conta de 2022.

ACABOU O 
AMOR

Boca quente

GARRAS DE FORA
Mulher do secretário da Casa Civil 
do governo do Estado, Vera Rocha 
está de olho na conta de publicidade 
da pasta comandada por seu marido, 
Bruno Dauster. Caso consiga fazer a 
parte publicitária da secretaria, essa 
não será a primeira investida de Vera 
nas negociações do governo. 

DESCONTO BOM  
O aplicativo do TaxiMobi ampliou a mar-
gem de desconto de quem pede um táxi 
pelo dispositivo: a partir de agora, o aba-
timento será de 30%. 

DINHEIRO NO CAIXA  
A prefeitura de Salvador não conseguiu 
ainda colocar para votar um pedido de 
empréstimo. O recurso é visto como deci-
sivo para destravar obras em 2020.

CONFUSÃO 
Não terminou bem a reunião do ministro 
Paulo Guedes na Câmara, ontem. Após 
horas de debates, Guedes se irritou com 
um deputado do PSOL e deu no pé

A declaração do deputado estadual Paulo Câmara (PSDB) sobre um escritório que recebe mais de R$ 
400 mil por mês da Assembleia Legislativa da Bahia (AL-BA) foi um verdadeiro alívio para o atual pre-
sidente, Nelson Leal (PP). O pepista estava doido que alguém detonasse a bomba.  

FICOU MAIS 
LEVE

tácio moreira/metropressdivulgacao

DNA DO FEITO
O evento de lançamento 
dos voos da Jet Smart na 
Bahia deixou muita gen-
te com uma dúvida: quem 
viabilizou a implantação 
da empresa na Bahia. O 
governo do Estado, com a 
redução de ICMS, incenti-
vou. A Vinci Airports, com 
a reforma do Aeroporto de 
Salvador, contribuiu com 
o chamado. A prefeitura 
de Salvador, porém, quer 
colher os louros. Pior do 
que isso, endossa a fala do 
presidente Jair Bolsonaro, 
que não teve participação 
alguma na conquista. 

NETO RETOU
Depois de ser acusado de ter sofrido 
um “lapso” ao falar da ponte Salva-
dor-Itaparica, ACM Neto partiu pra 
cima do vice-governador João Leão. 
“Se ele não está habituado a levar 
as coisas a sério e com a profundi-
dade que elas precisam, eu estou”. 
Retou-se.

camila souza/govba
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21JOGADORES

já foram contratados por 
Paulo Carneiro desde 
que ele assumiu o clube

Texto Matheus Simoni
matheus.simoni@metro1.com.br

Esportes

O CONTO DO VIGÁRIO
Eleito com discurso pronto para salvar o Vitória, Paulo Carneiro ainda não deu provas da “expertise” que tanto prometeu

As últimas gestões do 
Vitória foram desastrosas e 
refletem até os dias atuais 
o preço da incompetência 
dos dirigentes que passaram 
pelo clube. Foi apostando 
nisso que os rubro-negros 
decidiram dar uma chance a 
Paulo Carneiro para dirigir o 
clube, sonhando em repetir 
anos gloriosos em que o Leão 
teve protagonismo no fute-
bol baiano. Cinco meses de-
pois da eleição, o que se vê é 
a repetição de problemas que 
levaram o Vitória ao abismo 
em anos passados. Nesse pe-
ríodo, foram 21 jogadores 
contratados e a polêmica da 
troca do Barradão pela Arena 
Fonte Nova. Entre áudios e 
tweets raivosos, o gestor do 
clube se destaca pelos ata-
ques ao torcedor, que ‘pouco 
entende e muito torce’, virou 
“pregueiro” e tem “complexo 
de vira-lata”, segundo o man-
datário. Antes pintado como 
“mito”, Paulo Carneiro agora 
vê ruir o discurso de ser um 
mandatário com “expertise” 
que construiu enquanto es-
teve no campo da oposição 
e amarga um distanciamen-
to dos caciques que antes o 
apoiavam veementemente.

Eleito com ampla maioria, Paulo Carneiro anunciou por anos que tinha todas as condições de reerguer o Vitória, mas clube amarga momento ruim cinco meses após disputa eleitoral

mauricia da matta/ecv
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Alexi Portela foi um dos principais apoiadores de Carneiro, mas hoje não aparece mais Considerado “mito” por torcedores, PC ainda não conseguiu garantir sucesso do clube

Categoria vitoriosa do clube nos últimos anos preocupa e pode deixar de existir em 2020

Esportes

Apoiado por ex-gestores 
do clube, Paulo Carneiro che-
gou ao Vitória conclamando os 
rubro-negros em seu primei-
ro discurso como presidente. 
No entanto, alguns dias após a 
posse, as críticas aos anteces-
sores deram a tônica do estilo 
do mandatário. Entre os apoia-
dores de Carneiro estão Mano-
el Matos, Ademar Lemos Jr. e 
Alexi Portela. As decisões e os 
rumos do clube, ainda que assi-
nadas pelo presidente, passam 
pelo grupo, que se divide para 
desempenhar um papel impor-
tante na tentativa de reerguer 
a agremiação. Manoel Matos, 
por exemplo, foi um dos princi-
pais responsáveis pelo acordo 
com a Fonte Nova, enquanto 
Paulo Carneiro fez uma série 
de críticas nas redes sociais so-
bre o consórcio e a relação com 
o arquirrival, o Bahia. Onde es-
tão os cardeais do Vitória?

Eleito no fim de abril com 
1.474 votos (mais que o do-
bro do segundo colocado, 
Raimundo Viana), Paulo Car-
neiro chegou ao clube com 
ampla maioria do Conselho 
Deliberativo e Conselho Fis-
cal. Desde que assumiu, o di-
rigente passou a centralizar 

as divulgações de contrata-
ções e anúncios importantes 
da vida do clube. Além do 
Twitter e do WhatsApp, o Ins-
tagram e o YouTube passaram 
a exaltar a imagem do diri-
gente como uma estratégia 
de comunicação em torno do 
próprio Paulo Carneiro.

Outra polêmica envolven-
do a atual direção do Vitória 
é o esvaziamento do futebol 
feminino do clube. Exigência 
da Conmebol e da CBF, a mo-
dalidade não irá disputar o 
Campeonato Baiano da cate-
goria, marcado para o fim do 
ano. Parte das atletas teve o 

vínculo encerrado depois da 
disputa do Brasileirão. Pelo 
menos quatro jogadoras do 
Vitória foram para o rival, o 
Bahia, que lançou time pró-
prio este ano. São elas a ata-
cante Gadu, a zagueira Anny 
e as meios-campistas Milena 
e Dam.  

APOIADORES SOMEM: CADÊ MANOEL 
MATOS? ALEXI PORTELA? ADEMAR LEMOS?

CLUBE INCORPORA 
IMAGEM DO PRESIDENTE 

FUTEBOL FEMININO AMEAÇADO
Conselheiros rubro-negros 

reclamam da ausência da lis-
ta de sócios do Vitória. Desde 
o processo de democratização 
do clube, este é o maior hiato 
da divulgação o levantamen-
to: cinco meses, mesmo pe-
ríodo do início da gestão de 
Paulo Carneiro. Membros do 
colegiado ouvidos pelo Jornal 
da Metrópole apontam que a 
demora em divulgar a lista é a 
preocupação com uma possível 
convocação de Assembleia Ge-
ral Extraordinária (AGE). Ques-
tionado, o presidente do Con-
selho, Fábio Mota, afirma que 
a publicação é de responsabili-
dade da direção do Vitória.

LISTA DE SÓCIOS
VIROU MISTÉRIO

Presidente do Conselho diz que é o Vitória é responsável pela divulgação da lista de sócios

mauricia da matta/ecv
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Cidade

PREGO: A GENTE VAI COBRAR
Intervenção em praça próxima a grandes pontos turísticos atrasa e segue sem previsão de entrega

Com obras iniciadas em de-
zembro de 2018, a Praça Cairu 
segue toda cercada por tapu-
mes. O local, que fica bem pró-
ximo ao Elevador Lacerda e ao 
Mercado Modelo, tem a conclu-
são das intervenções atrasadas. 

De acordo com o contrato, 
a praça deveria ser entregue à 
população no mês passado. O 
investimento para as mudanças 
foi da ordem de R$ 4,6 milhões,  
através de convênio com o Mi-
nistério do Turismo.  Em res-
posta ao Jornal da Metrópole, 
a Sucop afirmou que o atraso 

aconteceu por conta da desistên-
cia da empresa RSH  Construto-
ra, que venceu a disputa. No seu 
lugar, assumiu a Metro Enge-
nharia, que tem dado continui-
dade às mudanças por um preço 
mais baixo. O projeto de requa-
lificação é de responsabilidade 
da FMLF e prevê melhorias em 
toda infraestrutura e entorno da 
praça. As obras serão executadas 
pela Seinfra, por meio da Sucop. 
O piso geral do calçamento será 
em concreto usinado cinza. A 
rampa de acesso de veículos ao 
Terminal Náutico será completa-
mente refeita, também em con-
creto, bem como as rampas para 
pessoas com deficiência.

“MÃOZINHA” 
VAI ATRASAR?

Outra obra na região que 
está próxima de vencer é a 
reforma da Praça Marechal 
Deodoro, no bairro do Co-
mércio, conhecida pelo Mo-
numento das Nações (mão-
zinhas). Com intervenções 
iniciadas em abril deste ano, 
o local tem de ficar pronto 
até o final deste mês. Faltam 
apenas 4 dias para o calendá-
rio virar. Projeção mostra como maior praça da cidade deve ficar após finalização de mudanças

Texto Alexandre Galvão
alexandre.galvao@metro1.com.br

divulgacao/pms

dario guimaraes/metropress
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Cidade

SHOPPING NA MIRA DO MP
Impacto ambiental causado por construção do Parque Shopping Bahia é questionado por associações ambientais 

O Ministério Público Esta-
dual vai investigar o sistema 
de esgoto do Parque Shop-
ping Bahia, futuro centro de 
compras de Lauro de Freitas, 
na Região Metropolitana de 
Salvador. O impacto ambien-
tal causado pela construção 
tem sido uma preocupação 
de associações locais que há 
anos lutam pelo saneamento 
básico no município.  Ao JM, 
o diretor da ONG Rio Limpo, 
Fernando Borba, disse que a 
implantação do esgotamento 

sanitário é prometida desde 
2010. “Por causa de uma ação 
judicial as obras ficaram pa-
ralisadas de 2012 até 2016, 
e foram retomadas em 2017. 
Agora, a previsão da prefeitu-
ra é que metade da obra fique 
pronta somente em 2023”, 
disse. À reportagem, a dire-
ção do empreendimento in-
formou que atende todos os 
requisitos e critérios legais. 
Destacou também que o sho-
pping terá estação de trata-
mento de esgoto, sistemas de 
reaproveitamento de água e 
luz natural. MP questiona obras de saneamento básico prometidas pela prefeitura de Lauro de Freitas que ficaram paradas por conta de empreendimento

Texto Adélia Félix
adelia.felix@metro1.com.br

5 E 6 DE OUTUBRO
NOVA TEMPORADA

reproducao/youtube
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Após matérias 
do JM, governo 
retoma obras

Foto Tácio Moreira
Texto Alexandre Galvão
alexandre.galvao@metro1.com.br

Desprezado no presente
Se o passado do prédio é glorioso, o presente é bem diferente. Local 
abriga poucos órgãos do governo do Estado, um SAC e uma unidade do 
restaurante popular.

Prédio histórico
Edificação do Instituto do Cacau já foi uma das mais modernas do 
mundo. Construído no estilo Bauhaus, prédio prima pela simplici-
dade das formas.

Cidade

A RETOMADA DO INSTITUTO CACAU
Após cobrança, governo começa reforma de prédio histórico e tenta afastar risco de desabamento em construção

O Governo da Bahia, através 
da Superintendência de Patri-
mônio do Estado (Supat), ini-
ciou as obras de reforma do Ins-
tituto do Cacau. De acordo com 
a Supat, as intervenções tiveram 
início no dia 12 deste mês. “A re-
ferida obra já possui alvará para 
a reforma, o canteiro de obra 
já foi mobilizado, os operários 
trabalham no local”, diz nota 
enviada. A obra vai recuperar as 
duas áreas atingidas pelo incên-
dio: a laje de cobertura e a casa 
de máquinas do edifício. 

O cronograma prevê a pre-
paração dos locais afetados para 
demolição e posterior recons-

trução. Serão contempladas 
ações de recuperação estrutural, 
como a remoção de elementos 
de alvenaria e concreto já com-
prometidos, bem como a recom-
posição da cobertura, além da 
impermeabilização e pintura. 

O prédio do Instituto do 
Cacau pertence à Universidade 
Estadual de Santa Cruz (Uesc), 
mas é utilizado por vários ór-
gãos públicos. O incêndio que 
atingiu o Instituto do Cacau 

comprometeu o seu último pa-
vimento, além da casa de má-
quinas. Após tratativas neces-
sárias, foi elaborado um projeto 
para sua recuperação. 

O Governo realizou uma li-
citação para realizar a reforma, 
mas a empresa vencedora do cer-
tame não cumpriu o contrato e o 
estado rompeu unilateralmente 
o acordo, o que acabou atrasan-
do a recuperação do prédio e dei-
xando uma dívida milionária.

divulgacao
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Acervo abandonado
Dentro do prédio, parte do acervo do Museus do Cacau guarda verda-
deiras relíquias da memória do cultivo do fruto que marcou uma das 
épocas mais ricas na Bahia.

Fogo consumiu local
Em 2012, um princípio de incêndio se alastrou e quase colocou no 
chão a estrutura que já foi símbolo do Cacau. Chamas deixaram 
marcas aparentes na estrutura.

Cidade

Em tratativas para decidir 
onde ficará o novo Centro de 
Convenções do estado, o go-
verno aventou a possibilidade 
do equipamento ser coloca-
do onde hoje está a ruína do 
Instituto do Cacau. De acordo 
com o Secretário de Turismo 
da Bahia, Fausto Franco, a 

implantação do equipamento 
será uma Parceria Público-
-Privada (PPP) e estima-se 
que o investimento total seja 
de R$ 150 milhões a R$ 200 
milhões. O projeto final deve-
rá ser anunciado pelo gover-
nador Rui Costa, mas ainda 
não há data definida.

FINALIDADE PODE MUDARSUPAT AFIRMA QUE COMEÇOU A PAGAR DÍVIDA
A dívida que o Estado con-

traiu com a Alpe Estruturas 
Metálicas, no valor de R$ 2,2 
milhões, deve começar a ser 
paga, segundo a Supat. Em nota 
encaminhada ao Jornal da 
Metrópole, a superintendên-
cia afirma que “encaminhou 
processo para o pagamento do 

escoramento do prédio do Ins-
tituto do Cacau, com a liquida-
ção de parte do valor ainda este 
mês e parcelamento para qui-
tação da diferença”. 

O órgão ressalta ainda que, 
com as reformas em curso, o 
escoramento não será mais ne-
cessário. 

Estrutura metálica será retirada após início das obras de revitalização do prédio, segundo o governo do Estado; ideia é recuperar espaços Imponente, prédio pode dar lugar ao novo Centro de Convenções do Estado da Bahia

2,2MILHÕES

é a dívida do governo 
com a Alpe Estruturas 
Metálicas

R$

divulgacao/alpe



Jornal da Metrópole, Salvador, 26 de setembro de 201910

O jornalista Graciliano Ro-
cha narrou, em entrevista à Rá-
dio Metrópole, histórias pouco 
conhecidas da freira baiana Irmã 
Dulce, que será canonizada no 
próximo dia 20 de outubro. Ele 
lançou nesta semana, em uma 
livraria de Salvador, a obra “Irmã 
Dulce, a Santa dos Pobres”, da 
Editora Planeta. “Acho que Irmã 
Dulce é uma personagem que 
faz falta conhecer a história dela 
no Brasil de hoje. Porque é tes-
temunha de amor ao próximo e 
de ficar bem com quem quer que 
seja. Ter um objetivo claro, que 
no caso dela era o cuidado com 
os pobres. Se precisava conver-
sar com gente do regime militar, 
conversava. Com gente da opo-
sição, conversava. Faz falta esse 
tipo de atitude hoje”, defende.

Questionado por Mário Ker-
tész sobre a atitude de parte da 
Igreja Católica, que não queria 
dar visibilidade para a freira, 
ele respondeu que a situação é 
narrada no livro em um episó-
dio em que Irmã Dulce precisou 
ser “contrabandeada” para o 
aeroporto de Salvador, à época 
da visita do papa João Paulo II à 
cidade. “O papa esteve aqui en-

tre 6 e 8 de julho de 1980. Irmã 
Dulce não estava na lista de re-
ligiosos que iam cumprimentar 
o papa quando ele chegou no 
aeroporto, que se chamava Dois 
de Julho até então. Ela foi prati-
camente ‘contrabandeada’ - isso 
a gente conta - para dentro do 
aeroporto, para cumprimentar 
o papa, pelo então general Gus-
tavo Moraes do Rêgo Reis”, diz.

Graciliano conta que a rela-
ção de Dulce com futebol come-
çou após a morte da mãe, quando 
o pai, o dentista Augusto Lopes 
Pontes, ficou viúvo, com os cin-
co filhos. Ele começou a levar as 
crianças para assistir futebol aos 
domingos, em uma época que o 
clube baiano Ipiranga era uma 
potência.  “O que aconteceu com 
Irmã Dulce é mais ou menos o 
que aconteceu com uma crian-
ça nos anos 80 vendo Zico jogar, 
que virou flamenguista. Irmã 
Dulce ficou louca por futebol. 
Futebol era parte da vida dela, 
dos sete anos até os 13 anos”, 
conta. 

FREIRA ‘CONTRABANDEADA’ RELAÇÃO COM O 
FUTEBOL BAIANO

Quando foi prefeito, Mário Kertész teve relação próxima com Irmã Dulce dos pobres

Foto Tácio Moreira

Entrevista

“IRMÃ DULCE É TESTEMUNHA DE AMOR
AO PRÓXIMO”, RELATA JORNALISTA

Jornalista Graciliano Rocha 
relata fatos curiosos e narra 
importância da futura santa 
para o povo baiano e a história 
do Brasil

Graciliano Rocha, jornalista

Biógrafo dá detalhes 
sobre o início da vida 

religiosa de Dulce
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Você Repórter

RIO DE LAMA
Moradores da rua Conde Pereira Carneiro e da rua Jaqueira da Saramandaia vivem um drama por conta da obra 
Embasa, que já se arrasta há mais de 30 dias na região. A chuva que caiu nos últimos dias foi o estopim para 
um rio de lama descer a ladeira. Além disso, o problema foi agravado após um cano da rua estourar com a obra. 
Alô, Embasa!

ESQUECERAM DE MIM
Ao que tudo indica, a prefeitura esqueceu do mato e do entulho que limpou da rua Manoel Correia, no fim de li-
nha da Pituba, e deixou por lá. Um morador que não quis se identificar enviou imagens para o Jornal da Metró-
pole de todo o material que tinha sido recolhido jogado na rua. Também há veículos abandonados na região.

COITADO DO FRESCÃO
Salvador passou a contar com ônibus com ar-condicionado. Tudo maravi-
lhoso e tudo lindo. Mas como ficou o popular “Frescão”? A leitora Débora   
enviou fotos do coletivo circulando com vidro aberto e saída de emergên-
cia acionada, tudo para contornar o ar quebrado. Que dureza!

Sugestões?

vocereporter@radiometropole.com.br

foto do leitor

foto do leitorfoto do leitor

foto do leitor
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